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Chegaram-se os tempos 

Sangue, sangue, muito san-
gue! Quanta destruição, quan-
ta- desolação, quanto sofrimen-
to e que caudal de lágrimas ! 
A orphandade, a viuvez, a 
miséria e a fome! Impéra o 
ódio. A ambição domina, t\ 
pilhagem, o poderio material, 
a insaciabilidade das riquezas 
terrenas, a adoração cada vez 
maior do bezerro de ouro, 
vão destruindo as ciências e 
filosofias, as artes enlevantes 
e a beleza natural ou artísti-
ca, mas principalmente a be-
leza moral. 

O s três cavaleiros do apo-
calipse enptinharam as lanças, 
e, investindo uns contra ou 
tros, vão destruindo tudo, a-
té que se aniquilem. Atraz de 
si e por toda parte aonde pas-
sam, irrompem os incêndios 
e a terra dadivosa e bôa, fun-
damente ferida e esboroad.i, 
recebe, combalida, as caud.iis 
de sangue e de lágrimas, e os 
corpos destroçados de mi 
Ihões de vítimas. Enquanto 
os gemidos mais pungentes, 
as vociferações do mais inten-
so ódio cubiçosoe destruidor, 
as préces dos Corações mais 
angustiados se misturam, su-
bindo, assim, aos espaços on-
das sanguíneas e negras, ne-
las se entremeam os sulcos 
esmaecidos ou luminosos qu-j 
aureolam as almas compungi-
das e crentes que, rematando 
provações, deixaram os seus 
corpos vitimados pelas heca-
tombes. E as almas eivadas 
d e materialidade e de ódio, 
ençendram cada vez rnais ódios 
enlre os que: se deblàteam e 
se destroem. Espíritos cons-
ternados clamam por um abri-
go na misericórdia do Pai Ce-
lestial. Desespero e d ô r ! Sur-
suncorda ! 

E o Méstre disse: "Amai-
vos uns aos outros"! Tema 
e amorosamente, quando la-
vava os pés aos discípulos 
estasiados, no mais sublime 
exemplo de humildade e man-
sidão, recomendou quê assim 
se procedesse. O que^desejas-
se aparecer engrandecido na 
Gasa do Pai, procurasse ser o 
menor entre os seus irmãos, 
eis que são tôdos filhos do 
mesmo Pai Celestial. Disse 
que esse Pai é o Supremo 
Creadòr e que procurassem 
os homens ser perfeitos como 
Ele é perfeito. E o Pai mise-

-ricórdioso sempre foi, sempre 
é e sempre será o Creador 
Perfeitíssimo. A destruição é 
óbra do hòmem: Desde quan-
do, ha centenas de séculos, 
a inteligência humana apren-
deu a dominar o fôgo, para 
combater o frio e, conseguindo 
a luz artificial, aclarar as tré 

vas naturais, tornando em dias 
as noites e em iluminados a-
brigos as furnas tenebrosas, 
também veiu utilisando êsse 
grandioso elemento da natu-
reza na óbra destruidora das 
florestas e dos campos, As 
árvores seculares entrelaçadas 
pelos cipoais enfurecidos, a-
braçando-se por meio das suas 
frondes entremeadas; dando 
humildade á terra em que ir-
rompem as fontes de águas 
cristalinas; abrigando as mul-
tidões do pássaros que em 
seus galhos se aninham amo-
rosos e cantando o dealbar do 
dia; acolhendo a cotovia me-
drosa que anuncia a madru-
gada; dando sombra e vida 
ás falenas multicores e volte-
jantes e aos pirilampos noti-
vagos de lanternas azuladas; 
— nada resiste ã obra des-
truidora da humanidLde! 

O paraizo da natureza com 
os seus quadros estasiantes 
realçados mis alvoradas e cre-
púscújôs diuturnos vem sen-
do transformado nu:u deser-
to devassado e esleril. Qual 
a mariposa, a humanidade pro-
curou a luz. mas para quei-
mar as azas ! A ambição hu-
mana tudo destrói e arr^za. 
H O M O HOMIN1 LUPUS! De-
pois, homem contra homem, 
tribu contra tribu, cidades 
contra cidades e nações contra 
nações. As lutas destruidoras 
regionais se ampliam á heca-
tombe universal! O pai Ce-
lestial perfeitíssimo crêa sem-
pre. E o homem, por ser ain-
da imperfeitíssimo, tudo quer 
destruir, mas sóinente a si 
mesmo destrói, retardando o 
seu melhoramento espiritual! 

A Suprêma Onisciêncra Di-
vina creou as leis que gover-
nam os mundos. Nada se 
perde e nada se ganha de tu-
do o que é da natureza. Ape-
nas se desloca e se transfor-
ma. Do seio dadivoso da ter-
ra como também de sua su-
perfície, retira o homem ri-
quezas sem conta e nem ter-
mo, com que, ao invez de se 
engrandecer inteléctual e mo-
ralmente, ateia as fogueiras de 

IMPRESSOS ? A N O V A ER.A 

destruição, dé dôr, que as cau-
dais de sangue e de lágri-
mas não conseguem amenisar! 
O que poude fazer emergir 
da terra, lança aos oceanos, 
em cujas v ^ t a s profundesas 
tudo s ubme te . Tudo perdido 
para o hoineúi destruidor de 
hoje, mas tudo g«iardado no 
seio. da natureza para n ho-
mem mais pei ft ito dos sécu-
los vindouros. Os continentes 
também subinprgem, para que 
possam emergir novas terras., 
para onde fnram deslocadas, 
pela impreviJencia e maldade 
humana, as riquezas dantanho. 
Miséria humana ! Na encruzi-
lhada da vida sempre propen. 
deu mais para a senda do mal ! 
Romanos de alguns séculos, 
de vida em vida, de êrro em 
êrro e de expiação em expia-
ção, tiveram os seus Espíiitos 
emigrados para a Inglaterra! 

Atenienses dos séculos pas-
sados, com o seu gênio «r-
tistico, o seu coração algo 
compassivo e grneroso e a 
sua inteligência ;issás enrique 
cicia, tatt ibé^fta sncessío das 
vidas, conseguiram atingir a 
França de Joana D 'Arc ! Es-
partanos guerreiro«, orgulho-
sos e ambiciosos, de destrui • 
ç lo em destruição, de êrro cm 
êrro, persistentemente, alcan-
çaram a Alemanha ! Assim e-
migram os espíritos, segundo 
as leis de causa e efeito e de 
atrações psíquicas, tangidos 
uns pelo deiterniinismo d^ 
suas maléficas vidas passadas. 
e outros, mais evoluídos pela 
escolha de suas provações 
para resgate de erros anterio-
res ou desempenho de mis-
sões edificantes. 

Inquisidores espanhóis que 
fizeram alimentar as fogueiras 
com os corpos dos inocentes 
por eles julgados hereticos, 
voltaram a tomar as roupe-
tas sacerdotais na mesma Es-
panha da última Revolução, 

„para pagarem com.suas vidas 
que fizeram tirar! 

Ha, apenas, vinte e cinco 
anos, uma_ hecatombe quasi 
mundial, ensanguentou e en-
lutou a terra, fazendo involuir 
muitos Espíritos, que enche-
ram os espaços de ódios e 
vindictas. De cada túmulo qui-
çá tenha surgido um berço; 
e a odiosidade que enegrecia 
os espaços, voltou a tomar 
corpo na terra, onde nova-

Espírita! Espiritualista! SEJA um fator c6-

ciente no alevantamento do edifício cristão. A Radio Pirntinin-
ga P R I I3 , aí está, lançando a palavra de vida a todos os ir-
mãos do Brasil e no extrangeirp. 

Depois do exemplo, este é o meio mais fecundo de propagan-
da da verdade salvadora. 

Inscreva-sc como sócio do programa radiofonico-espírita. 

Mensa l i dade 1S000 o u 10S000 anuais. 
DTRIJA-SE ó Unifio Federativa espirita Pautal«, Urgo do Wnchue-
lo, 38—Caixa Postal, 2071 cm SÃO FAÜLO, on então procuro o seu 
• .. - delegado autorisado no local etníjue está residindo. 

A Préce (A MINHA MAE, 
MARTA FUGKNIA 

» . DE CAMAROO 

"P toda. as coisas que p .d lrdci , 
t.z.ndo oraclo com te. hard* de 
conseguir". MAI EUS, XXI, 12. 

É a voz do coração São lia vtislér 
De longas fórmula.* sacramentais. 
Sem. mesmo um pensamento fia requer. 
Apenas vibrações sentimentais. 

Onde houver um anceio c onde houver 

Cabida para auxílios celestiais, 

Suplique o crente aijuilo que qnteer. 

Terá o que pedir, t muito tnais ! 

í'eraz promessa, que não é terrestre, 

1'romesfiu cm que, podemos confiar, 

l'orque foi enunciada pelo Mestre.. 

Consolação -divina a quem padece: 

— Saber que tudo, um dia, ha de alcançar, 

Orando a Deus, cm fervorosa prfee. 

Pa alo Bttilhp Ite Camargo —A«K> , 1 - 9 « 

= (Do livro cm preparo "Pedaços de Pão" ) 

mente se Irucida com muito 
mais impetuosidade e com 
muito mais horror. Vítimas de 
lia vinte e cinco anos, algo-
zes de hoje. Sangue pagando 
o sangue e o matador feriu 
recebendo do ferro o ferimen-
to eni resgate. Isso entre os 
que se foram. Muitos do sque 
ficaram, retiveram em rnáos as 
tecituras das vinditas, das 
contas, dos débitos e dos ha-
veres do passado.. I ? i s de 
causas e efeito. Reação de um 
mal remoto transformada em 
mal de maior intensidade. 

Mas os "cabritos" se embe-
bem e se lavam de lágrimas 
que fazem verter, emquanto 
as "ovelhas" redimidas se des-
tacam, entre lágrimas pró-
prias, devotamenlos e preces 
por todos. Chegaram-se os 
tempos. Náo pôde mais a ter-
ra surportar por mais alguns 
séculos tantas reações de ó-
dios e destruições, de lágri-
mas e dôres! Mundos infe-
riores, onde a animalidade é 
ainda maior, onde o chflro e 
ranger de dentes mais intenso, 
aguardam os "cabritos" da 
maldade e da destruição, en-
quanto melhores e mais feli-
lizes vidas esperam, em ou-
tros mundos ou na terra sa-
neada, os que souberam so-
frer com abnegação, solvendo, 
proveitosamente, culpas pre-
téritas e já orientados na sen-
da redentora dos aperfeiçoa-
mentos. O ocaso de horro-
res, de destruições e sofrimen-
tos indescritíveis, de lágrimas 
incessantes e torrentosas, de 
dfires infernais, ha de ser pa-
ra uma infinidade de Espíri-

tos formados o toque de 

uma alvorada radiosa. Orai e 

vigiai, irmSosinhos meus. Orai 

por vós, por aqueles que 

Deus vos confiou e pelos 

que se deblaleram nesse oca-

so de uma civilização perver-

tida ! 

Quando os clarões dos in-

cêndios, o ribombar dos ca-

nhões e o pipocar das me-

tralhadoras se aproximarem é 

porque está chegado o fim. 

Os pássaros da morte, des-

pejando incêndios e destrui-

ções, fuzilando tudo. sulcam 

os espaços, conduzidos por 

cérebros diabolicos e braços 

assassinos ou por heróis que se 

imolam á causa da humanida-

de. Em toda a parle onde pu-

lula o mal, emerge o bem, co-

mo o lírio a desabrochar do 

lodo. O trigo e o joio cresce-

ram juntos, mas na hora da 

colheita haverá a separação, 

retirando-se o trigo para os 

celeiros e atirando-se aos fór-

nos fumegantes o joio perni-

cioso ! 

Escusado voltar á casa o 

que se encontrar no eirado e 

descer á encosta o que se a-

char no alto das colinas. O 

Deus d o Universo se encon-

tra em toda a parte. Ouvirá 

as préces de coração amargu-

rado, alma genuflexa c con-

tricta, redimida dos ârros pas-

sados, Lhe foram endereçadas. 

Debalde o vociferar do ódio 

ou o clamrir do mtdo . Só-

mente • culpa condena e o 

merecimento redime. A sepa-

ração se fará: para a direita, as 

"ovelhas" redimidas e para a 

Continua ttfl 4.8 pégfna 



A NOVA ERA 

Crêde em Deus 
i| ( ANTENOR R A M O S ) |i I 

Coino sabeis, enexgotavel é H fonte dos preceitos 
implantados sôbre a Terra pelo uosso amado Se-
nhor, porisso que, quanto amis nos dirigimos a essa 
fonte para saciar a nossa sede de progresso espiri-
tual, mais ela nos proporciona a felicidade de solver-
mos o néctar sublime da vida eterna. 

Excusadas têm sido todas as elocubrações da in- ! 
teligencia humana em tôrnodos preceitos do senhor, | 
para desvirtua-los, porque, contrariamente, eles dian- I 
te do esplendor dos fátos, se nos apresentam cada 
vez mais claros e positivos, norteando-no3 para o 
itinerário único que nos conduz a Deus. 

Jesus aconselhou-nos: mas crêde também em mim," 
o que nos demonstra pela fôrma mais convincente, 
a impossibilidade de duas crenças distintas conver-
tidas numa única, desde que a creatura humana e 
espiritual são indivisíveis. Jesus era uno eom o Pai 
e ensinava o que o Pai lhe determinava. 'Wssim co-
rno ouço de meu Pai, assim vos falo", é o que êle 
próprio nos confirma. 

O Pai é Deus. E Deus, segundo a magistral con-
cepção dada pelo espiritismo (Doutrina dos Espíri-
tos), é a inteligência suprêma do Universo e a cau-
sa primaria de todas as coisas. 

Se a lógica nos demonstra pelo aspéto mas posi-
tivo possível, que não ha efeitos sem caura, ao con- | 
templarmos o fenómeno da nossa própria existencia, 
concluiremos ipso fáto, com a existencia da cau-
sa — DEUS ! 

Sabemos que os atributos de Deus s3o clernos e 
imutáveis , assim também que Êle está na sabedoria 
Universal simbolisado na justiça e na bonda-
de que nem todas as creaturas ainda estão nas possi-
bilidades de Senti-lo, porquanto dependem do essen-
cial, que é a evolução espiritual. 

Realmente, como se poderia mandar um rneniuo de 
Cito anos para uma academia de medicina 011 de di-
reito, sem que, preliminarin3ute, pas-tnase pelas pri-
mitivas leiras colegiais e pelos ginas'os? 

ß verdade que Jesus aos doze anos já confundira 
os sábios de seu tempo com os seus couhecimeutos 
divinos. Mas esses conhecimentos s3o precisamente 
oriundos da elevadíssima evolução anteriormente 
conquistada, tanto a8 l im que êle próprio nos confir-
ma: "O que eu faço vós também podeis fazer, e até 
mais do que isto." 

O seu espírito e a aquisição do seu saber sôbre 
as leis transcendentais que regem os destinos huma- j 
nos, datam de éras que já se perderam na contagem ! 

dos bilênios dos séculos . . . 

Vós sois deuses encadeados, disse un» grande 
pensador indiano, quando de passagem por esta Ca 
pitai, numa de suas conferencias. Jo3o no cap. 10, 
v. 34, também diz "Vós sois deuses." 

A centelha da divindade está em nós, como mi-
nuscula semente que ha de brotar e desenvol-
ver-se para as mais dignificantes finalidades e rea-
lizações. 

Jesus para mais consubstanciar a assertiva de que 
tanto êle como nós outros estamos si/jeitos a uma ú-
nica lei divina, jn asseverou através das palavras 
dos seus apóstolos n o s Evangelhos:" Quando Abraão 
existira, eu já era". E de outra feita, acrescenta; 
" Tenho vo9 dito estas coisas, para que em mini 
tenhais paz; no mundo tereis aflição, mas tende bom 
auimo, eu jà venci o mundo." 

Óra, RÓ se vence O inundo lutando dentro da sua 
órbita, perfazendo todas as escaladas de prógre^so. 
AdquiriiHto.se essa? credenciais, daí então, póde-se 
como o Cristo, aqui reaparecer se como missionário, 
divinizado, esplendente, legando aos espirítos inferi-
ores (mas que também são filhos amados de Deus), 
todas as belezas das Íeis sempiternas, as quui9 cons-
tituem patrimônio d a próprios espíritos, mas que 
£ies precisam adquiri-los perscrutando e vigilando 
sempre. 

Um grande escritor rupso teve o ensejo de trans 
ladar pnra uma de suas obras, denominada "Cristo 
Desconhecido", este rueioeiouio: "O primeiro gráu do 
conhecimento superior (a gnose) reside no espanto, 
que aquele quo busca não repouse . . . enquanto nSo 
tiver achado; e achado, ficará espantado; estando 
espantado, reinará: reinando, repousará." 

Essas palavras não são vazias para os que procu-
ram despertar-se nos graudes conhecimentos religió-
sos. Elas são de uma profunda filosofia cristã. Po-
rinso que ornamentam a excelente óbra citada. 

0 homem caminha sempre. E' o viandante da e-
ternidade, ein demanda ás leis transcendentais, a 
través das mais percuciantes e estóicas provações. 

Grande parte dos homens estão enclausurados den-

( G O N T I N i r A N O P R Ó X I M O N Ú M E R O ) 

Apocalipse 

Continua João revelando a 
sua extraordinaria vidência, di-
zendo no capítulo 4: "Depois 
destas cousas, olhei e eis que 
estava uma porta aberta no 
céu: e a primeira voz que, co-
mo uma trombeta, ouvira fa-
lar comigo, disse: Sobe e mos-
trarte-te ei as cousas que de-
pois destas devem acontecer. 
E logo fui arrebatado em es-
pírito, e eis que um trono es-
tava posto no céu, e um as-
sentado sòbre o trono. E o 
que estava assentado era, ao 
parecer, semelhante á pedra 
jaspe e sardónica; e o arco 
celeste estava ao redor do tro-
no, no parecer, semelhante á 
esmeralda. E ao redor do tro-
no havia vinte e quatro tro-
nos, e vi assentidos sôbre os 
tronos vinte e quatro anciãos 
vestidos de vestidos brancos, 
e tinham sôbre suas cabeças 
corôas de ouro" . 

A linguagem apocalíptica, 
mais ou menos idêntica á li-
guagem empregada pelo Cris-
to ern suas parábolas, é sim-
bólica. 

Os acontecimentos futuros, 
descritos no Apocalipse, fo-
ram revelados a João por meio 
de símbolos. 

Disse o vidente que, tendo 
visto uma porta aberta no céu, 
fôra arrebatado em espírito e 
por ela entrou, colocando-se á 
frente de um trono ocupado 
por um Sêr semelhante á pe-
dra jaspe e sardónica. 

Como os senhores dos tro-
c o s na terra são justamente 
os mais poderosos, assim fô-
ra dado vêr a João o Espírito 
Divino sentado em um trono, 
simbolisando o poder, e no 
céu, cuja existencia reconhe-
t e n o s fiticia. 

Pois sabemos que Deus é 
infinitamente grande como 0 
Universo e a sua presença se 
manifesta em toda parte e em 
tôdos os planêtas, pois não 
poderia caber em simples tro-
no e nem mesmo em lugar 
circunscrito, chamado céu, mes-
mo por que esta palavra sig-
nifica o estado de consciên-
cia, bem como todos os pla-
nos de existencia onde, pela 
sua pureza; predomine sómen-
te o que é bom. 

Jesus e os apóstolos dão 
no Evangélho uma idéia do 
que devemos entender por 
céu, quando dizem: "NSo pro-
cureis outro reino de Deus si-
não aquele que tendes dentro 
de vós mesmos". " O reino de 
Deus não é comida e nem 
bebida; mas justiça e paz". 

Paulo afirma ter sido arre-
batado ao terceiro céu, fazen-
do alusão a algum mundo su-
perior ao nosso. 

A seguir, aíirma o vidente 
que, circulando o trono prin-
cipal, viu outros vinte e qua-
tro tronos ocupados por vin-
te e quatro anciãos vestidos 
de vestes brancas, que tra-
ziam á cabeça corôa de cu-
ra. 

Vestes brancas, na lingua-
gem espiritual, significam pu-
reza; e corôa é símbolo do 
poder. 

O s vinte e quatro anciãos 
(espíritos velhos), revelados 
pelo vidente, devem ser os 
espíritos mais próximos e au-
xiliares diretos de Deus, na 
execução de sua vontade sô-
bre o que diz respeito ao nos-
so planeta. Devem ser os que 

inspiram o pensamento divino 
a espíritos menos èvoluidos, 
para que tal pensamento, de 
escala em escala descendente, 
chegue até nós. 

João continua a sua descri-
ção, fazendo alusão aos relâm-
pagos, trovões e vozes que 
saiam do trono de Deus, á 
presença de séte espíritos, en-
carregados certamente de pre-
sidirem a tôdo movimento re-
lativo á transformação de nos-
so planeta. 

No meio e ao redor do tro-
no viu ainda o vidente qua-
tro animais: o primeiro seme-
lhante a um leão. o qual de-
ve simbolizar a fôrça, o poder; 
o segundo, semelhante a um 
bezerro, simbolizando a crea-
ção; o terceiro, semelhante ao 
homem ou com rosto de 
homem, simbolizando a sabe-
doria; o quarto, semelhante á 
aguia voando, simbolizando o 
tempo, a eternidade. 

Estes animais tinham (cada 
um) seis asas ao redor e es-
tavam cheios de olhos por 
diante e por detrás, mostran-
do assim a sua possibilida-
de de dominarem todas as 
cousas. E, louvando a Deus in-

A vida tem um destino e 
uni programa. O seu deslino, 
esplêndido e fulgurante, refle-
tindo a importância que a Vi-
da em si mesmaencerra e re-
presenta, está na tendencia pa-
ra Deus, isto é, para a Per-
feição. Eni tôrno dêsse. desti-
no todas as fôrmas que en-
volvem a Vida, das mais ru-
diinentaies ás mais complexas 
e elevadas, gravitam incessan-
temente. 

A Evolução é lei que tudo 
abrange no imensurável cená-
rio universal. Negá-la é negar 
a evidencia de fátos e teste-
munhos que por si próprios 
se afirmam. Do infusório ao 
homem, neste plano, e do ho-
mem aos sêres superiores, a 
Vida tende para o ponto don-
de partiu, para o fóco que a 
gerou e alimentou: Deus. 

A evolução procede da in-
volução. Sem esta, àquela não 
poderia ser, como é, uma rea-
lidade. A obra da creação é 
óbra de renúncia e de sacrifí-
cio. A Vida que evolve é a Vi-
da que involuiu. Tudo tende 
para Deus, porque tudo veio 
de Deus. Uma é a fonte da 
Vida e lima é a tragetória que 
percorre. Ir ao Pai, á Suprêma 
Perfeição através da senda 
intérmina do progresso, tal o 
senso da Vida em sua acep-
çãol rea e positiva. 

Ora, Jesus que galgou as 
cumiadas evolutivas é, por is-
so, o caminho que nos con-
duzirá á realização do progra-
ma da Vida naquela parte que 
nos toca. Êle vê o caneiro 

I 

Sabão 2 M 
Lava tudo—Não contém im-

purezas—Não estraga 
os tecidos 
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M. M E L L O 
Rua 0. Freire, 335 -Fone, 263 
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cessantemente, sem descanso, 
nem de dia e nem de noite, 
cantavam: "Santo, santo, san-
to é o Senhor Deus, o Todo-
Poderoso, que era, que é, e 
que há de vir". 

O s vinte e quatro anciãos 
acompanhavam êsses louvores, 
prostando-se diante do trono, 
lançando lhe as corôas em si-
nal de submissão, e diziam: 
" D i g n o és, Senhor, de rece-
ber glória, e honra, e poder; 
porque tu creaste todas as cou-
sas, e por tua vontade são e 
foram creadas." 

Continua 
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delineado em sua frente, co-
nhece as nossas condições 
atuais e as dificuldades a ven-
cer para chegarmos ao pôrto 
e salvamento onde ansioso nos 
aguarda. Aponta-nos os obs-
táculos a remover eos abismo 
a contornar, pois para Êle, tudo, 
nesse trajeto imenso, é fami-
liar e comezinho. Para Ele não 
há surpresas nem imprevistos, 
por isso que é estrada já pal-
milhada e batida pelos Seus 
conhecimentos, experiência e 
capacidade. Por ela passou, 
por ela tem conduzido e con-
tinua conduzindo, através dos 
séculos e dos milénios, as o-
velhas que o Pai lhe confiou, 
das quais, graças á perícia e 
ao zélo do Pastor, nenhuma 
se perdeu, nenhuma se perde-
rá ! 

Tal é ô claríssimo conceito 
das palavras do Senhor que 
era comentamos. 

Se apartarmos do Caminho, 
é claro que perderemos a ro-
ta da Vida embrenhado-nos 
em labirintos sem rumo nem 
saída. É o que sucede com 
todos os transviados. Uns 
desnorteiam-se porque rejei-
tam o Caminho que se lhes 
afigura estreito e Íngreme Ou-
tros, fascinados pelo falso 
brilho de ouropéis que os a-
traem lisongeando-lhes a vai-
dade. Outros ainda, perdem-se 
na bruma espessa de um inte-
lectualismo vão e estéril que 
os embriaga arrastando-os á 
descrença," entenebrecendo o 

Continua na -ia página 
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Escreva ao Dr. Hamilton de Freitas, Caixa Postai 2052, Rio de 
Janeiro, c receberá gratuitamente conselhos c receita para a cura 
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Correto de. [  : . " ^ 

Sintomas completos J 

0 CAMINHO, A VERDADE E A VIDA 

•Eu sou o caminho, e a verdade e a vida; 
ninguém vem ao Pai senão por mim*. 
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NA cidade de Ribeirão Preto, 
conformefcomuaicação por nós re-
cebida «tos seus proprietários, a-
caba de ser instalada, sob a de-
nominação de "A Elétrica", uma 
bem montada casa para o comer-
cio de materiais para iluminação 
e dos demais artigos elétricos 
em geral. 

"A Elétrica" acha-se instalada 
á rua Amador Bueno, 53, sendo 
a firma comercial constituída dos 
senhorec Ernesto da Silva Tere-
7.o e Ernesto de Souza Barbeiro, 
aos quais, apresentamos nossos 
vótos de prosperidade em seus 
atuais interôsses comerciais. 

2 

ENCONTRA-SE entro nós, tendo 
visitado nossa redação, o nosso 
prezado confrade Domingos Te-
desco, esforçado representante da 
P R H 3; Rádio Piratininga. 

Em sua atual excursão pelo in-
terior do Estado, o sr. Domingos 
Tedesco vem promovendo a cam-
panha de ura Bi il hão de associa-
dos da Rádio Piratininga. Em 
seu objetivo que visa uma cres-
cente e intensiva propagação da 
nossa doutrina, pois ao trata do 
obter associados a um dos maia 
eficientes meios de divulgação, 
qual eeja o do Rádio, augura -
mos-lhe ura feliz êxito, ao mes-
mo teinpo que apelamos ao os-
pírito dos nossos confrades para 
quo dispensem o máximo de sua 
cooperação ao nóbre e elevado 
empreendimento daquela impor-
tante emissora paulista. 

3 
A 19 de junho p. futuro, em 
Mirasol, terá lugar o enlace ma-
trimonial do ar. Manoel Eugénio 
Pereira, com a srta. Elvira Gar-
cia, filha de Brasilino Garcia da 
Costa e sra. da. Murta Garcia.— 

A' 'A Nova Era" agradece o con -
vite e formula aos noivos e sou s 
progenitores, os melhores vptoa 
de leUcldades. 

A-

AIICA-SE bastante en t e r mo, 
guardando lia dias, o leito, o nos-
so amigo sr. Augusto Marques, 
diretor do Ateneu Francano, con-
ceituado Estabelecimento de En-
sino désta cidade. 

Rogamos ao altissimo, na sin-
ceridade da nossas préees, pelo 
pronto restabelecimento desse 
nosso prezado amigo. 

5 
O CENTRO Espírita "Nova Era", 
de Guaxupé, elegeu e empossou 
solenemente n sua nova Direto-
ria, em o dia 0 do corrente rn<V-

São os seguintes os seus mem-
bros diretivos récem-eleitos: 

Presidente, Aurélio A. Valent«; 
Viee-prea,, Raimundo Ma.-edo Pi-
lho; l.° secretario, Jnão José; 2.« 
secretario, Antonio Emídio; Te-
soureiro, Salvador Móreu* ; lii-
bliotecario. Joaquin» de Oliveira; 
Procurador, Carmo de Souza; Zu-
ladõra, da. Maria Luiza Wey. 

Nossas congratulações e vótos 
de uma feliz administração a»»s 
nóvos dirigentes do Centro "No-
va Sm." 

e 

Foi removido, desta cidade, para 
a Capital do Estado, numa justa 
promoção ao seu integro espiri-
to, o dr. Trasibulo de Albuquer-
que, que ha 2 anos, vinha exer-
cendo entre nós, o elevado cargo 
de Juiz de Direito. 

7 ; 
AiSTEVE nesta cidade, dando-

iios o pra?er de sua visita, o 

nosso confrade Lamartine Fa-

gundes, dedicado redator de 

" O Atibaiense", órgão aüe se 

edita na cidadc dc Atibaia, nes-

te Estado. 

S 
P R O C U R A N D O cada vez 
mais aperfeiçoar o nosso má ' 
quinario e dotar a$ nossas ofi-
cinas dc todos os requisitos 
modernos da arte tipográfica, 
no intuito de bem servir aos 
nossos anunciantes, leitores e 
assinantes, vimos de aquirir 
com todo o seu material, a Ti-

pografia Fernandes desta cida-
dc. 

Além déssa importante aqui-
sição que muitíssimo veiu con-
tribuir para o melhoramento 
de nossas instalações, ainda pro-
videnciamos a compra de ou-
tros màquinarios, procedentes 
da Capital do Estado e de ou-
tras localidades, máquinarios 
esses, que pela sua eficiencia e 
qualidade, muico em bréve, 
permitirão ás nossas oficinas, 
oferecer a todos, os melhores 
serviços tipográficos com a re-
dução o quanto possível, dos 
nossos preços. 

Assim, aparelhadas conve-
nientemente, com ma t e r i a l 
nôvo e moderno, as nossas o-
ficinas, em sua atual refórma, 
acham-se perteitamrnte adapta-
das para atender e servir a e-
xigencia dc todos aqueles que 
nos distinguem com a sua pre-
ferencia, na execução dos im-
pressos, anúncios, bolhetins, fô-
ihetos rcc. — 

Com pessoal habilitado e ins-
talações remodeladas, a "A NO-
VA ERA" espera pois, como 
sempre, merecer a distinção d^ 
todos os interessados, na execu-
ção de todos os serviços refe-
rentes á arte tipográfica. 

9 
JA' se acha á venda, em nos<a 
Livraria, o livro "A Grande 
Esperança" de Charles Richet ! 
Chamamos a atenção de nos-
sos leitores e assinantes para 
essa importantíssima óbra, cuio 
mérito não è desconhecido pc-

O Círculo Brasileiro de E~ 
ducação Sexual, comemorou 
solenemente a í.o de maio, a 
da la do trabalho, tendo para 
isso realisado uma sessão pú-
blica em sua séde social, na 
qual ocuparam a tribuna, além 
do Dr. José de Albuquerque, 
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esquerda os "cabritos" embra-

vecidos que persistiram nos 

erros e crimes! 

Chegaram-se os tempos, 

irmãosinhos meus. Não serão 

as posições de grande proje-

ção social, nem os haveres en-

tesourados e nem as ciências 

desviadas das Leis de Deus que 

hão de pesar na balança dos es-

colhidos. Serão as bôas óbras, 

as virtudes evidenciadas ua prá-

tica do bem, a resignação e 

conformação com as prova-

ções escolhidas, o amôr a Deus 

e ao próximo, a r r a i g a d o 

no coraçSo, que irão decidir 

da sorte de cada um. As ri-

quezas terrenas, o ouro e as 

preciosidades, continuarão na 

terra, para servirem de meio 

ao aperfeiçoamento moral e 

intelectual dos sêres humanos. 

Aquèles que as tomaram co-

rno finalidades da vida terre-

C a r o ass inan te 

Nilo atire fóra este jornal. 

Depois de o ter lido, reeu-

deréce-o a um seu amigo. 

Será mais um meio de 

propaganda da palavra de 

Jesus. 

los nossos estudiosos, dada á 

crítica favoravel que o mesmo 

recebeu por ocasião de sua pu-

blicação. 

I O 

"O M A R T Í R I O dos Suicidas" é 
o livro que nos chega ás mãos, 
editado pela Livraria da Fede-
ração Espírita Brasileira. 

Baseado em fkos e narrati-
vas coligidos por Almerindo 
Martins de Castro, este volume 
apresenta páginas vibrantes e 
emotivas, numa viva descrição 
dos sofrimentos daqueles que 
por suas próprias mãos termi-
naram bruscamente a sua per-
manência terrena. 

" O Martirio dos Suicidas1' é 
um livro que deve ser lido por 
todos os que se interessam pe-
los magnos problemas da eter-
nidade, pois encerra em suas 
páginas, grande número de en-
sinamentos tão úteis e benéfi-
cos á condição espiritual de 
casa sêr vivente. 

O S E N H O R ET A R -
Tl S T A ? 

O senhor é simples amador 
do que é bé!o? A "Ilustração 
Brasileira" é a revista da li-
teratura.«: das artes nacionais. 
Um motivo de orgulho para os 
brasileiros. 

que analizou òs problemas 
sexuais em face das classes 
trabalhistas, no advento do 
Estado Novo, os Drs. Jacy 
Rêgo Barros e Walfredo Ma-
chado, sendo todos muito a-
plaudidos.ao terminarem suas 
conferencias. 

na, não possuirão bagagem 
para conduzir na última via-
gem. Trocaram-se as posi-
ções O Lazaro de unia últi-
ma existencia tornou-se em 
Espírito de luz e projetou a 
luminosidade de suar» virtudes; 
e o mau rico curtiu fome e 
sêde, sofreu todas as necessi-
dades que já fez solrer e as 
dôres que a sua insaciabilida-
de de rfquezas e gozos não 
soube apasiguar. O êrro e a 
maldade, porém, perduram... 

Debalde, então, clamar: "Se-
nhor ! " Já o Méstre senten-
ciou: 4Apartai-vos de m im ! 
Tive fome e não me destes de 
comer; tive frio e não me des-
tes o que vestir. Em cadatun 
desses necessitados que repe-
listes estava E u ! " 

Chegaram-se os tempos, O 
clangor das batalhas pôde se-
parar as nacionalidades pre-
sentes, mas não separará as 
virtudes dos vícios. E assim 
também, as bandeiras, que só-
mente separam povos e na-
ções. O estridor das batalhas 
não purifica o paul pestilen-
to. D o tumulto das hecatom-
bes somente a fôrça das vir-
tudes faz sobre-pairar rumo 
ás amplidões celestiais as al-
mas bem formadas. 

Próximo está, o primeiro 
aniversario de tua desincar-
nação. Triste aniversario pa-
ra teus pais; triste iim, por-
que o egoismo paterno, nos 
faz esquecer das avisadas pa-
lavras de Jesus, para nos 
mergulhar em reminiscências 
passadas, lembrando nos da-
queles felizes momentos em 
que escavas ao nosso lado. 
Tudo nos vem á memoria, 
aumentando assim, o pesado 
fardo das saudades, mas; 
tinhas que partir, pois o pró-
prio Méstre, com as pala-
vras acima, justifica tua se-
paração de nosso convívio. 
Fôste tão resignada em su-
portar com paciência os teus 
males corporais. Como se 
ainda estivesse seotindo o ca-
lor de teus lábios, sinto ou-
vir também a todo o mo-
mento, o teu único signal de 
desespero, a tua única quei-
xa, quando, aowouvido me 
disseste bem baixinho: papai, 
tenho mêdo dc morrer. Fi-
lhinha querida, quando pre-
sentiste a tua morte, já esta-
vas desenganada pelos medi 
cos assistentes, c por isso, 
as tuas palavras foram como 
punhais que se cravaram em 
meu coração. Naquele mo-

Horrores geram horrores e 
o mal promana sempre do 
mal, até que a sucessão dos 
tempos não conseguindo sa-
near, vida após vidas, os per-
sistentes da maldade, impõe-
se a separação. E aqueles que 
forem encontrados na senda 
do bem, as "ovelhas" da di-
reita do Méstre, seguirão con-
solados, saciados e redimidos 
para o Aprisco que Sua.Mise-
rícordia imensa lhes preparou 
como o prémio das vitórias 
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futuro luminoso que «e dese-
nha no alvo divino para onde 
a Vida naturalmente se inclina 
e propende. 

Ai daquêles que abandonam 
o caminho animados da estul-
ta pretensão de lançarem "ou-
tro fundamento além do que 
já está estabelecendo, a saber: 
Jesus Cristo". 

O que pretendem, que rumo 
t^mam, que norte procuram os 
que deixam o Caminho que 
renduz a Deus, isto é, a sen-
da brilhante do Destino que a 
Vida leva em si mesma ? 

Cegos, condutores de cegos, 
ouvi o que diz o velho Pescador, 
respondendo a Jesus quando 
êste a interrogara os doze, in-
dagando se êles também preten-
diam abandonà-lo: Senhor, pj-
ra onde havemos de ir, uma 
vez que jà sabemos que tú tens 
a palavra da Vida eterna? 

mento, lembrei-me que Je-
sus também teve o seu mo-
mento de exclamação quan-
do disse: 

( * Pai, se queres, passa de 
mim este cálix, porém não 
se faça a minha vontade, 
sinão a tua") e assim, tam-
bém ero ti, foi feita a von-
tade de Deus. N o entanto, 
tiveste tanta coragem no su-
prêmo momento, e certa-
mente, era porque Jesus ali 
estava para te consolar uma 
vez que não deixavas de 
pronunciar o seu nome. 

( "Deixai vjr a mim os 
meninos, porque dos tais é 
o reino de Deus"). Sim, dei-
xamos-te partir porque tua 
hora era chegada, e com os 
olhos cheios de lágrimas, já 
sofrendo a dôr da separação, 
elevamos nossos pensamentos 
ao Creador, para que Êle te 
guiasse no Além, dando te 
também um lugar no seu 
reino; e com certeza, o Sal-
vador, de braços abertos, 
te dizia naquele momen-
to bem baixinho: vem, vem 
filhinha, pois aqui é que es-
tá a verdadeira vida, onde 
o coração do Pai, pulsa por 
todos nós. 

A. In ter landi 

alcançadas sôbre si mesmos 
e sôbre o mal, até a Reden-
ção final. Orai e vigiai, pois 
que chegaram-se os tempos. 

Monte Carmelo, 11 maio 1940 

A. MATOS 

I M P R E S S O S ? ? ? 

" A N O V A E R A " 

-

Sim, Pedro expressou-se sa-

biamente. Jesus pessue o segrê-

do da Vida, isto é, conhece o 

Destino que ela encerra. Por 

isso assisti lhe o direito de afir-

mar: Eu sou o caminho. 

A Vida è o mais positivo 
dos fatos. Logo, a Vida é a 
verdade excelsa. Deus mesmo é 
a sua revelação no eterno pre-
sente. E, se a Vida e a realida-
de, a morte è um mito. 

XXX 

Assim, pois, o senso da Vi-
da, o seu programa c o se« 
destino são invioláveis c imu-
táveis na eternidade do tempo 
c no infinito do espaço. 

VINÍCIUS 

A L M A N A Q U E 

d o " P e n s a m e n t o " 
"A Nova Era" está vendendo 

C i r c u l o Bras i le i ro d e e d u c a ç ã o sexua l 

Os problemas sexuais o a? classes trabalhistas 

Chegaram-se os tempos 

0 CAMINHO, A VERDADE E A VIDA 


